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Em additamonto á noticia quc hon- 
tem demos solire o beneficio da exim ia  
can tura Nadina Buliciofl’ temos liojo a 
accroHcontar a lgu n s pormenores solire o 
acto inagnanim o praticado por ella.

Constando íi d istincta cantora que 
uma quantia im portante ia sor applíca- 
da íi compra de joias para lhe serem  
oflerecidas no dia de seu beneficio, rogou 
encarecidam ente aos promotores dessa 
m anifestação que cm vez  de joias fosse 
o producto deasa su b s c r ip to  applicada 
á libertação de escravos.

Becebido com enth nsiasm o esse nobre 
a lv itre, foi-lhe a quantia  entregue, 
remettondo, pouco depios Nadina B uli- 
r.iolV ao nosso collega José do Patrocinio, 
a im portancia de 2:000$, para serem  
applicados em libertações

A força policial ,  aux i l i ada pela de I 
l inha ,  sob o cominando do a l feres  Costa I 
Real ,  conseguiu  s a lvar  grande q u a n t i ­
dade de fazendas,  j o i as  e mu i tos  ou t ro s  
objectos que  Ibrain recolhidos á .V e s ­
tação.

Foram tarnbem salvos  Iodos os m o r a ­
dores  dor. sobrados e aguas  fur tadas ,  
graças aos esforços dos comniundanl es  
das  estações e praças.

O corpo de bombei ros  conseguiu  d o ­
m i n a r  o iricondio As (3 horas da  ma n hã ,  
re t i rando -se  pouco depois.
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Vai  ser  aber to  ao t rafego publico o 
tree.ho da es t r ada  de ferro D. Pedro 11 
que vai de Lafayet te a Soledade.

um anno ut; l icença,  com 
Dr .  Grari l ia i io de Paula  

i Baplislu,  lente calhedra t i co da  Faeul -  
¡ dade de Direito do Beeile.

f  ,v..<i < t\ ' V ft V ' ç ■» L i.- íV  r’ íi J- -1 . 1 .V \v .u  n I I usla  i |un b r evemen te  s\r.i piven- 
cliiilo o consul ado ger a l  em Ya lpan /o ,  
com a remoção do nosso eonsu\ ■j.-ral ,¡>

O dono do es tabelecimento de m a c h i ­
na s  de cos turas ,  n .  22, loja,  j á  está 
preso.

A’s 8  horas da rmtnhil compareceu o 
desem bargador chefe de policia.

Í)amos, em seguida, o nome das bene­
ficiadas. assim  como as im portancias J t a c j *  M  A  Tfc I Â I V  
dispendidas, constitu in do tudo is so  a | W " O Í ^  A l i l A l i  x J 1 
nosso ver o m aior padrão de gloria que

Foi nomeado governado r  mi l i ta r  da 
cidade de Berl im,  o general  Werde r ,  
a j udan t e  de campo do imperador  da 
Al lcmanl i a .

E m  2° ese.ruiiiiio pa r a  o cargo de 
vereadores  procedido an t e  l ionlcm na 
p rov i nc i a  da Itabia foram eleitos ~ 
l iberaes  e 3  conservadores .

Nào ho u ve  ulteraçAo da ordem 
pub l i ca .

Foi concedida licença de tres mezes, 
com ordenado para t r a t a r  de sua  sauile, 
ao a u x i l i a r  da  Dibliolheca Nacional ,  
Gu i lhe rme  José de Almeida.

Nào fni agraci ado o réu Lucas  An to ­
n io  Evangel i s ta ,  condemuado  á  pena  de 
S a n n o s  de galés,  em conformidade da s

O Sr.  m in is t r o  da m ar in ha ,  em res­
pos t a  á  consul  la exa r ad a  eu. olUcio de  ¡ t ;avenll ;l i  capi tal  da Go vana  V ; i i u va
31 do m-T. lindo do Sr.  d ir ec tor  da  r.s- i • ___\
cohi Naval ,  disse  com rel^iv.ncia aos 110 ||),» desdobra  do h\ yo ,  em
itens  da mesma consu l t a  o s eg u i n t e  : esp l end idas  vol tas,  l e r es ,  aereas ,  ú., 

“  que  os confl ictos a q ue  al l ude  o j (.01S< como as daquel l o  man to  az u l , la
V i rgem de Muri l lo,  feito do leeidodecisões do j u r y  do termo da capital  da  ! a r t .  II do r egu l amen to  que l i a ixou com ............................................................................

prov inc i a  de Pernambuco,  por  cr ime de o decreto n ÍIGll de 21) de J i i uho  ilo i o t he r ro  de quo se for r a  o f i rmament  
roubo.  ■ ..... - * ........ ... 1 ■ *- - - .........

O réu Franci sco Caetano Cas imiro,  
soldado do Corpo Mili lar de Policia da  
córte,  condemuado á pena de IS mezes 
de prisão,  em v i r tude  de sent ença  do

Demorando-se  a v i s t a , sen t e  se a figu­
r i n h a  l lucluar ,  sub i r ,  subi r  elVeeliva

cor r en te  anuo ,  nao obs t an t e  a genera­
l idade de sua  redacção,  só podem ser
aquel  les que  são rel at i vos  ao p rog ram-  j evola r se como deve ev, dar
ma  do cíisiíi > o sua  execução,  vi sIo j su 1 >ir a  prece dos q ue  crôín.

S e a  i rmandade  da Candolar i a  acceilarcomo,  no que  respei ta a d i sc ip l ina  m i ­
l i tar ,  os actos do d i r ec tor  ticatn debaixo

IlUíluu t v. _ __________

inn coração üe m uíher podes"se deixar  
na térra em que é hospede, por algum
tem po.

Foram lib er ta d a s:
Jocelyna d e 3 0 a n n o s ,  de ü . Judith  

B oglion i.p ela  quantia de 300$
V icentina, de 26  an n os, do desomhar 

gador Gavião l ’eixoto , por475g.
Dalbina de 10  annos, de José Dom in­

gos de Andrade P into , por 150JJ.
Bernardina, de Manoel José P ires La- 

bano Braga, por 250JJ000;
R aym unda, de 23  an n os. de. Manoel 

M artins de Carvalho, por 3500000;
Solina , d» D . B elm ira Candida Fer­

reira de V iveiros, por 150|?000

A s libertações im portaram em 1:675$  
restando ainda o saldo de 325$, que vai 
ser applicado à libertação de outra es- 
cravisada, cuja carta será entregue por 
N adina, na sessão em  que lhe v a i ser  
conferido o titu lo de socia benemérita da 
Confederação A bolicion ista .

R egistram os, a ssim , o grandioso acto 
da in s ig n e  cantora, q u e podia sor bem 
indifferente As desgraças dos nossos 
com patriotas, mas cu jo  coração se  abriu  
para derramar esses beneficios, de que  
a gratidão publica não mais se esque­
cerá.

H onra a Nadina B u lic io fl I

conselho c r im ina l , po r  c r ime de s egunda  i da immedia t a  inspecção do min i s t r o  da
deserção agg r ava da  não foi ag rac i ado .

EM PERNAMBUCO  

( C on tinuação )

NA ASSOCIA AÇÃO

Estavam  repletos de povo todos os 
salões (Taquelle edifício e mesmo a es­
cadaria, de tal sorte que José M ariano, 
acompanhado pela directoria, d illic il-  
mente púde penetrar no salão de honra  
e oecupar logar no centro da mesa, que 
se achava rodeada de senhoras.

Depois de enthusiasticas e prolonga­
das saudações ao deputado do 2° d is- 
tricto. como sem pre fòra acclam ado José 
Mariano desde o desem barque, o p resi­
dente da A ssociação, o Sr. oominenda- 
dor A n to n io lg n a c io  do R ego Medeiros, 
felicitou-o e deu a palavra ás pessoas 
que delia quizessem  usar.

Em seguula  um a linda e in teressan tís­
sima m enina,D . D ina Am élia de Miran­
da,filha de. nosso distincto am igo o Sr. 
A ugusto  l ly g in o  de Miranda,e por tan­
to prim a do Sr. Tlieodoro Machado, reci­
tou um a exp ressiva  poesia, que foi 
m uito applaudida.e entregou ao recem - 
chegado um  rico houquet de cravos  
artifieiaes, guarnecido de selim  e de fi- 
n issim as rendas de um palmo de 
largu ra .

Eis a poesia :

¿ V I O L E N T O  I N C Ê N D I O

Seriam  2  horas da m anhã quando um  
v io len to  incondio se  m anifestou nas 
lo ja s do predio n . 2 2 , á  rua do Carmo, 
onde era estabelecido com deposito de 
m achinas de costura o S r . Bernardino
Ferreira de Azevedo.

A os apitos e gr itos de soccorro que 
partiam de todos os lados acudiu a força 
pub lica  que começou logo com toda a 
activade a aríom bar portas e a affrontar 
o perigo, procurando libertar aos que 
ation itos pediam  soccorro.

R apidam ente as cham m as avolum a- 
ra m -see  o fogo com m unicou-se aos pré­
d io s n s . 2 0  da firma S alles & Costa, e s­
tabelecida com deposito do preparado 
X um by-C aena o 18, onde é estabelecido  
A . Gardone Ramos com fazendas e m o­
das, prédios que soffreram grandes 
avarias.

O sobrado n. 24 , em  cuja frente t i ­
n h a  seu  éscriptorio o Sr. Dr. Oliva 
lyiaia foi com pletam ente destruído pelas  
cham m as, ficando m u ito  damnificadas 
as lojas deste, occupadas, uma por Gon- 
ça lo  Pereira da S ilva  com loja de Bar­
b e ir o ' e outra por N . Guimarães com  
loja  de fazendas e roupas feitas.

Todos esses prédios são de proprie­
dade do comm endador José Maria V ieira  
e  estão seguros nas com panhias F ide li­
dade  e Confiança.

O prejuízo do comm endador Vieira  
que a lli residia foi completo, pois ape­
n as con segu iu  sa lvar-se e  âs pessoas de
su a  fam ilia .

Falia-se com in sistên cia  que o incên ­
d io  foi proposital m ente ateiado, por 
quanto no  predio onde teve cameço, n . 
22 , lojas, não pernoitara pessoa algum a, 
tendo o com m andante da 3* estação po  
lic ia l, o S r .  alferes Octaviano encontra­
do  ju n to  do cofre, a lg u n s livros em be­
bidos em kero8ene.

Compareceram ao local do sin istr*  os 
eom m andantes e praças das 3 a e 5* es- 
tapSei policiaes.o  alferes A ntonio Bento 
d a  Costa R eal, com m andante da guarda 
do Papo, acom panhado de se is  praças, o 
subdelegado do I o districto de S. José, 
D r. A lé ixo  Franco, o da Candelaria, 
poromendador Carlos do Rosário e o 1° 
delegado de policia:

' O corpo de Bom beiros, segundo so­
m os inform ados, fo i, como de costum e, 
de um a presteza in exced ivel.

A in fancia  tambem se orgulha,
A infancia tambem protesta ;
Por isso  é que eu , pequenina,
Tomo parte n’esta festa.

Quando a louca m eninice  
Põe um riso em cada labio,
E alTasta da bocca ingenua  
l)a s paixões o v il resabio.

Sò a Verdade nos prende,
Som ente o He m nos attrae ;
Por isso , em nom e da in fancia ,
V os digo eu : — Caminhae ! »

Fallou  depois um m enino de G annos, 
filho do nosso illu stre am igo o Sr. Com­
mendador Manoel da S ilv a  Maia, que 
term inou a allocução entregando a José 
Mariano outro bouquet de flores natu- 
raes.

Em  nom e da Associação saudou ao 
illu stre  democrata o Sr. Commendador 
D om ingos A lves Matheus, que exp res­
sou o profundo sentim ento do conimer- 
cio pela depuração do denodado defen­
sor dos seus interesses.

D epois dos applausos estrondosos, 
que cobriram as ultim as palavras do 
orador, fallou o Dr. A rgem iro A roxa, 
em nome dos abolicionistas e republi-' 
canos, que não abandonavam a causa 
do grande pernam bucano, que voltava  
da córte com m ais prestig io  do que 
nu n ca .

U sou depois da palavra .Tosé Mariano, 
que em todo o seu discurso esteve  de 
uma grande felicidade.

A  sua voz foi muitas vezes abafada 
por acclam ações e applausos enthusias-  
t ic o s .

Os d iscursos, em sua in tegra , do 
nosso am igo e de outros oradores, que 
m andam os stenographar, serão depois 
publicados.

O nosso ¡Ilustrado am igo Dr. Fer­
nando de Castro tambem fallou , cm 
nom e da sociedade União Federai Abo­
lic ion ista , com geraes applausos.

A inda usou da palavra José Mariano 
para agradecer a saudação da U nião Fe­
deral A bolicion ista .

Por u ltim o o Dr. A ltino de Araújo, 
com a palavra brilhante e fácil que torios 
conhecem , traduziu a satisfação e ale 
gria que despertava no povo pernam ­
bucano o herdeiro das glorias de N unes 
Machado.

(Continúa.)

O réu Manoel José de Oliveira,condem- 
nado  ã pena  de <S annos  de pr i são  com 
t r aba lho  e m u l t a  cor r espondente  ft me­
tade do tempo,  em conformidade das de­
cisões do j u r y  do termo de San to  An 
tonio de Sá,  na  provínc ia  do Rio 'de  Ja­
neiro.  por  c r ime  de fer imentos  graves* 
não foi agraci ado.

Foi indefer ido pelo min is t é r i o  da ma­
r i n h a  o r equer imento  de Manoel F r a n ­
cisco de Souza,  imper ial  ma r inhe i ro  
re formado,  pedindo pagamen to  da im­
porta  ncia de sua s  rnçòes de AbriPde 
1SGG a J u n h o  de 1885.

No r eque r imento  do imper i al  mar i ­
nhe i ro  João de Souza ,  pedindo ser 
ndmi l t ido  no Asylo  de Invá l i dos ,— deu 
o min i s té r i o  do impér io o seguint e  des­
pacho ;— A’ v i s t a  das informações,  não 
tem logar  o que  requer .

J#sé dos SantoS Si lva es t ava  l ionlem 
ás 3  1/2 ho ra s  da tarde,  na rua  dos 
Arcos,  p i n t an do  a frente  de u m a  casa, 
t repado ein unia  escada,  quand o  a ca r­
roça n. 13151 conduzida  por  João Peral ta 
foi de encon t r o  á escada,  a t i rando-a ao 
chão com o pobre  moço que  ficou com a 

i p e r a a  esque rda  em mi seráve l  estado.
O cocheiro foi preso e apresentado ao 

Dr.  delegado de s emana  que mandou  
l av r a r  o respect ivo au to  de f lagrante 
delicto.

O fer ido foi r emovido  para  o hospi tal  
da Misericórdia .

OS RETRATOS
Amavam-se  t a n t oc  t anto tempo hav i a  

que  se ado ravam aquel las  duas  c r i a n ­
ç a s ! . . .  E t?.o i ngénuas  e t imora t as  
que  e r am e l l a s . . .

Ella,  a adoravel  Elvi ra ,  de olhos ne­
gros e ondeados  ca bid los da còr dos 
olhos,  d a n t e s  tão t ravessa,  tão ga r ru l a ,  
fazia vcst idinl ios  para  a boneca c c o n ­
versava  com os canarios .  dando - lhes  a l ­
piste.  e depois rnettia os cu rt os  dedos 
roseos at ravez  dos pon te i ros  dourados  
da gaiola e br i ncava,  e b r i ncava  a :ulo- 
ravel Elvi ra  dos olhos neg ros  e ondea ­
dos eabellos da  còr dos o lhos .  Sempre  
com. as faces accesas e um  sorr iso nos 
labios,  mos t r ando os pequenos  e lus ­
trosos denies  qu e  pareciam pérolas ent r e  
um pa ren the s i s  de coral .

Lauro,  o aman te ,  o lhava-a ,  perdi a-a  
na imaginação. adormeci a  cheio de mui -

Folhetim

PIERRE ZACCONE
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OS DRAMAS
s o

da  Ga quo t a  do fundo de 
foram res t i t u idos  á li her­

de Vassouras ,  70

p r i m e i r a  p a r t e

X V

O CARTÃO DE VISITA DE ALICE

—  Gilberta 1 Gilberta I murmurou  
M ortimer, pungentem ente conim ovido 
e entregue a som brias reflexões.

líridard, por in stan tes , respeitou-lhes 
o silencio  ; logo voltou, porém, ao sen­
tim ento da realidade, tirou da algibeira  
acarta  que lhe fòra entregue e apre­
sentou-a ao jovon gentlem an.

—  O que é isto  ? d isse este ullim o.
—  Quando ou estava  na rua Tronchet, 

uma rapariga trouxe este bilhete que a
ama mandava.

—  [Jma caria para mim !... O que
significa  isto ?

—  Em  outra qualquer circum stancia- 
não me encarregaria — respondeu liri- 
dard— cortas particularidades, porém, 
auctorisavam -m e a pensar q u eo lla  traz ; e

u m a  commun icaçào de a lg um interesse 
pa r a  o senhor .

—  Conhece então  a pessoa que  me es­
creveu ?

—  H a  mu i to  pouco tempo.
—  Como se c h a m a ?
—  Alice, ou ainda-—« ¡Uulher i/uc bebi: 

sangue.
Mor timer  e rgueu  a cabeça com i n v o ­

lu n t á r i o  t remor .  -
Depois,  reso lut amen te  del i berando,  

r asgou  o enveloppe.  abr i u  a car t a  e 
p rocu rou  a a s s i gna tu r a .

— Est a  ca r t a  é de. Salomão Uaudry.  
disse<ein voz admi rada .

Br idard fez um movimento.
—  Ah ! ah ! esto sujei to  é encont r ado  

em toda par t e ,  ou pelo meuos onde ba 
a lg um  negocio  escandaloso.

—  O q u e  querer á  elle commigo  ?
—  Leia  s empre  e veremos isto.
Mor t imer  leu cm voz alta,  Br idard e

Balcan e scut avam.
T e rm in ada  a lei tura,  o moço tilou os 

dou s  ouvin t e s .
—  Ora,  ab i  está um a  a ven tu r a  mys-  

ler iosa,  disse elle, per t urbado,  a pezar  
seu,  pelos s i ngul ar es  termos do con­
vite.

—  Não ha  duvida  que  é obscuro . .  
re t rucou Bridard.  ba porém urna  cousa 
que  talvez esclareça t udo  i s t o . . .

—  O que,  então ?
— O nome da  pessoa.
— Tens  razão.
—  O car t ão  está dent ro  do enve  

l op p e . . .  e será  bas t ante  passar  os olhos 
uel le . .

Maohinalmente ,  Mort imer  fez o que 
l he  era a conse lhado:  tornou a ab r i r  o 
enveloppe  ; encont rou o cartão de visita

Por  conta  
emancipação  
dade,  no mun ic íp io  
escravisados .

A q uan t i a  d ispend ida  para  esse fim 
foi de 31:300$000.

Foi r eme t t i da  a 2-1 do mez findo pela  
supe r in t en de nc i a  da fer ro-vi a de Santos  
a  J u n d i a h y ,  aos  d i rectores  em Londres ,  

a impor t anoi a  de 150:000^1000 ao cambio 
de 20 9 /1G. 1

Es tão  s e r i ame n te  conipromct t i das  a s  
colhei tas  em todo o ter r i t or i o  da ¡ r ep u ­
bl ica ch i l ena  no co rr en te  anno ,  po r  
c ausa  da secca que gras sa  j á  ba  a lg um 
tempo.

Re fug i a r am-se  em casa do mi n i s t r o  
da F rança ,  o Sr .  de  Sa in t -Fo ix ,  onze 
membros  da  cainara  dos deputados  do 
U ru g u a y ,  ameaçados  pelo general  Ma> 
xínio Santos ,  actual  p res idente  da Ue- 
publ i ca  Orient a l .

O Sr .  E néa s  Pontes ,  subdelegado do 
Esp i r i t o -San to .  p rendeu  ho n t e m á noi te 
o po r tu gue z  Au lon io  Matla que an t e  
hon tem,  em um a  es t a lagem á rua  de 
D. Fel i ciaua ,  vio l entou uma  menor  de 
4 annos.

Esse  b a r b a r o  c r iminoso  foi ap r e s en ­
tado ao Dr .  Gusmão.

Os ina t er i ae s  fornecidos em Maio u l ­
t imo,  p a r a  diversos  serviços que se 
a c ha m  a°cargo da Inspec tor i a  Geral da s  
Obra s Pub l i c as ,  e l eva ram-se  a q uan t i a  
de 11 :1195550

O Sr .  m i n i s t r o  da  ag r i cu l t ur a ,  em 
cilicio d i r ig ido  á secre tar i a  da eamara  
dos Srs .  deputados ,  j u l g ou  de equidade 
0  p a ga me n to  dos j u r o s  que  sol ici tou a 
C ompagnie G ènèrale d  es Client íns de F er  
U résiliens, a t i ent a  a  c i r cums t anc i a  a l le -  
gada de t e r  sido empregaria 11a e st r ada  a 
impo r t ânc i a  de 5 .000 000 de f rancos  
an te s  de t e rminado  0  prazo de dou s  
annos  a con t a r  da da la em que comple­
tou-se 0  deposi to dos 21.500.000 f rancos  
a que  se refere  a c lausula  3 a do decreto 
n . 1420.

E  0  que  então  passou-se pareceu tão 
ex t r a o rd in a r i o  ás duas  t e s t emunhas  
des ta  scena que ambos e ao mesmo 
tempo cmpal l i dccera in ; ns frontes r u -  
gar am-se - l bc s  pelo mesmo sen t imen to  
e spon t âneo  e por  ass im dizer  i n co n ­
sciente.

Mor t ime r sol tara um gr i to  de i n d i ­
zível t e r ro r  : seus olhos reiamj .ejarnm 
ferozmente ; l ividez de mor te  cobria- lhe 
0  rosto 0  c r avava  as u n h a s  fu r io samente  
no peito a rque j an te .

— O que  tem 0  s enho r  ?
Bridiml,  no auge da admi ração

— Que nome leu ? pe rguntou  Haleam, 
¡tpproxiniando-se de seu j oven pat r ão

Em resposta .  Mor t imer  esf regou en-  
Ire os dedos cr i spados 0  car tão de vis i ta  
de Alice e mel leu 0  1111 a lgibeira  como se 
ívcciasse que  um dos dous homens p u ­
dessem ler 0  nome que uelle es tava i m ­
presso.

Segu iu - s e  11 io momen to  de sol eume 
si lencio Por  fim Bridard recuperou 0 
s angue  frio.

ta luz e de m u i to  amor  : sent ia  uni  m i­
lhão ile cousas  ternas no peito e não 
podia fallar,  rríio sabia o que. dizer.

Quando  os olhares  se e n c on t r av am ,  
cruzavam-se ,  t remiam-se ,  ba i xavam-  
se.  . .  E amavam-se  t anto e tanto tompo 
havia que se adoravam aquel l as  (luas j 
cr ianças,  que não sabi am do amor  uma  
éa  out ra .

T r i s t e  e amare l la  como o i nve rno  en ­
t rou- lhes  no coração a suspe i t a  de que 
não e ram amados  : e a i n da  ficaram mais 
l indos aquel les  s emblan t es  annu v i a do s  
por  esse pu ngen t e  e p r e m a tu r o  desgos­
to . .  Comtudo r u m i n a v a m  ambos  0 
pensamento  de se dec la ra rem,  de  se 
f a l t a r e m . . .  T rocar i am flores, car tas ,  
eabel los e bei jos  e m u i to s  b e i j o s . . .  
Porém como, se eram tão i ngé nu os  e 
t imoratos ,  el les que se a m a v a m  t an to  ! ?

m ar inh a ,  conforme dispõe 0  a r t .  1-1 do 
ci tado r e g u l a m e n t o :

2 U, que  a a l t r i bu í çáo  confiada ú con­
gregação de repr ehe i i der  e suspende r  
os membros  do mag is t ér io  ó restr icta 
ás infracções conce rnen t es  aos  deveres 
escolares,  sem pre ju ízo das  penas  cri- 
m inaes  em que possam inco r r e r  per 
fa l tas  coinmott idas  cont r a  a disc ipl ina ,  
como é expres so  110 a r t .  42,  as quaes  
devem ser  pç j i i das  s egundo  as  leis m i ­
l i tares  :

3 o, que  mui to  bem in t e rp r e tou  V. S.
0  sent ido do a r t .  52, >5 2", en tendendo-o 
de aecòrdo com os ar t s .  13 §5 12, Sf e 
S5, isto é, que a v ig i lanci a  cia congrega-1 
cão sobre a m an u t e n ção  da moral idade 
dos  a lumnos  e do  magi s té r i o  somente  é 
exercida nas  au l a s  :

4 .° ,  que  só na  ausênci a  do di rector  e 
vice-director tem appl icaçáo o ar t .  53, 
e a  suspeição e imped imen to  de que 
t r a t a  0  ar t .  54,  r e f e r en tes  ao s  lentes 0 
nào  Aquelles f uuccionar ios ,  ne nh um a  
correlação tem com a prec i t ada  d i spos i ­
ção ;

5 m\  que  nesses  a r t igos ,  nem quaos- 
q n e r  out ros  do ivgu lau ioulo  podem de 
modo a lg um co n t r a r i a r  a su p r e m a  in­
specção q uan to  ao ens ino ,  d is c ip l ina  e 
c co io m ia  da escola,  confer ida  l i t teral- 
niente ao d i r ec to r  pelo a r t .  13 e seus 
par ag raphos ,  nem p re jud ica  a disposi ­
ção t e r mi nan t e  dn a r t .  11, de que acima 
fallei,  por  mai s  r ep ug na n t e  que pudes ­
sem parecer  ent ro  s laes d isposiçães : 
po rqua n to  na  i n t erpr e t ação das leis de­
vem ha rm on i za r - s e  seus  di f lercnies  a r ­
tigos,  en tendendo -se  pa r a l l e l amcn tc  uns  
aos ou t ros  e nun ca  de um modo isolado;

E 111 v i s ta  des t a  réspõslãTficará V.  S. 
convencido de que o decreto r egu l a me n­
t a r  sup rac i tado  não ollende em sua boa 
appl i caçáo a d is c ip l ina  q u e  deve ser 
manl i ihi  em um es t abelec imento do edu ­
carão 111 iIilar. como por  en ga n o  pareceu 

V.  S . ,  nem con t r avem aos deveres 
qtie lhe impoe 0  a r t .  21 dos de guer r a  »>

U m a  t a r d inha  en co n t r a r a m -se  no 
rdírn,  ella colhia violetas  elle,  ao 

pas sar  por  j u n t o  de si pa rou  sem que rer :  
e q u a n d o  E lv i r a  levantou os  o lhos .viu-o 
chorando,  e confusa,  pe r t u rb ad a  ollere- 
cuu-lhe um p un had o  de flòres e ambos 
inconscient es  foram-se,  perderam-se.  nas  
es t re i t as  e pe r fumadas  r u a s  do j a r d i m  e 
a t r áz  de u m a  moi ta  de ro sas  :

—  C h o r a s ? . . .  p o r q u e ? . . .
—  P e r g u n t a s - m e ? . . .  de  a m o r . . . e  

não me amam.
—  Ai I eu lámbein a m o  e não sou 

amada  ! . . .
— Tu ? ! . . .  Diz-me,  diz-me,  qu em  é?
—  Pr ime i ro  tu.
—  Bem I eu  te mos t r a r e i  0  re t ra i o 

d'ella. disse Lauro ,  c E lv i r a  vendo  fu- 
gí r - lbe a esperança,  p o rq ue  ella nu nc a  
se deixár a  re t ra t a r ,  t r em ia  e com a gar ­
gant a  presa,  muda,  t r i s t e ,  anciosa.  i 
creança t r emia,  t r e m i a . . .  e de repent e 
sol tou um g r i l o  do sa t is fação e v ic tor i a ,  
ao ver-se reflectida no pequeno  espelho 
que Louro t i rou do bolso e poz d ian t e  de 
seu r o s t o . . ,

—  E 0  t e u ?  0 t e u ? . . »  p e rg un t a va  
0  menino  aticioso.

Então,  apor t ando co n t r a  a sua  cabeça 
a cabeça do namorado,  abraçados ,  con­
tente,  apo n t a va  110 espe lho  e mos t r ando  
Lauro  : « Eil-o,  e i l-o 1 . . . »  exc l amava  1 
adoravel  E lv i r a  de o lhos  neg ros  e 011 
deados eabel los da cor dos  o l h o s . . .

Guimarães  Passos
Bio—8— 8B.

E ’ esperado do nor te ,  por  es tes  dias 
0 Sr .  l)r.  Menezes P rado,  ex-pr es iden t e  
do Píaul iy.

Po r  l e l eg ramma recebido de Buenos 
Ayres ,  somos i nfo rmados  que é alli e s ­

perado anciosnmen te  a commissão h ra -  
zi leira dernnrcadora dos l imites en t r e  0  

Brazil e a Republ i ca  Arge n t i na .

O TEMS*í,0 « A  CAMUELAKIA
O elegan te  es cr i p tor  q ue  mal se oc- 

cul l a  sob 0  p s euponymo  L auro , na  sua 
ui tirna ch ron i ca  dos acontec imentos  da 
còrte para  a 1 'rorincia  de S. Paulo,  dá- 
nos  u m a  not ic ia  que  « nà o  chegou si- 
(juer aos ouv idos  da repor tagem flumi­
nense, » e que  é a s e gu i n t e .

A i r ma nd ad e  de N.  S da Candelar ia 
quer .  sobre o a l t ar  mór ,  ap rovei t ando 
u ma  j ane l l a  ab i  ex is ten t e ,  ma n da r  fa­
zer  um n icho onde se a b r i g ue  uma  ima­
gem da V i rgem Maria e o  nosso glorioso 
esculptor  Bodolpho Bcrnadel l i  olferece- 
se para  fazer 0  n icho e pa r a  e scu lp i r  ein 
mármore  a imagem compe tente .

« Com este in tu i to ,  diz 0  eollega,  a c a ­
ba de ap re s en t a r  á d ir ec tor ia  da i r m a n ­
dade 0  seu projecto.

Não esboçou um nicho vu lg a r ,  cavado 
em gomos de concha,  e enfei tado por 
fòra de in toler áveis  lloróes e cor t inas  e 
borlas ,  ladeado de p i l as t ra s  e grossas  
espi raes  j ón i ca s  lorcidas pa r a  as bandas  
como chi f res  de carnei ro.

Nada mais  s imples .  O projecto se re­
presenta  em gesso,  nada mai s simpl*s,  
por t a  s i nge l amen te  cercada de estrellas.  
No rebordo do arco supe r i o r  pousa uma  
nuvem.  Da n uv em  emergem tres au-  
g inhos ,  que  se deb ruçam alçando nas  
mãos uma  coroa de ouro.  A ’ esquerda ,  
baixa em tropel ,  como um  pu nh aJ o  de 
llòres. uma  cohor le  sem numero  de ca- 
becinhas ado rave i s .  mos t r ando  sor r isos 
gorduchos  en t r e  pequen ina s  azas (¡ue 
parecem ba te r

O fundo do n icho é u m  punhado  de 
raios dourados  q ue  se exp an dem  até  
fora. Conven ien t emente  clareados por  
uma aber t a  que  tem no ponto de e n ­
contro,  es tes  serão de um e 11 eito sor -  
prehenden te .  S imp le s  e hello. Sobre 
essa explosão,  de ouro  e s o b a  n uve m 
dos anjos ,  e rgue- se  a imagem da V ir ­
gem

A est a tue t a  de Bernarde l l i  é j im p r i ­
mor  de concepção.

A Vi rgem,  tendo ao collo um Menino 
Jesus  l i ndís s imo,  nào se f i rma n a  t e r r a .  
Paira,  ma n t i da  por  uma  ponta  do ma n-

(nào póde de ixa r  de fazel-o) 0  pt-oj vl.i 
e confiar  a l lernadel l i ,  0  t r abalho  da 
imagem e do nicho,  prepa ra-se  0  artist i 
p a r a  ser  condecorado pelo papa  u il- -- 
appareça do j o r n a l i sm o  0 Apusiulu: a 
Vi rgem da Candela r ia ,  no gracioso n i ­
cho.  será a me lho r  ob ra  de propaganda 
cat l iol ica ent r e  nós.  »

A si'dti de economias...
O S r .  Andrade  F igue i r a ,  sob a ¡uno- 

cento forma do u m  parecer ,  em qu,> 
s imu la  só p reoccupa r-se  da o r g a n isaçà < 
d a  Secre t ár i a  da Cam ora  dos Deputados,  
onde S. E x .  é ao mes mo  tempo legisla­
do r  e executor ,  res tabeleceu a emenda 

¡ r e j e i t ad a  pelo Senado  e suppress iva  de 
u n s  tantos  por  c en to  de \oncimeulos 
dos  empregados  daque l l a  secretar ia.

Desde ant e-hont en i  que S. Ex tem 
p rom pto  aquel le m on u m en to  de altra- 
b i l ismo 0 pouca g r an i ma t i ea .  De atlra- 
bi l is ino,  porque S .  E x .  j án ia is  pensmi 
em r egu l a men ta r  o serviço daquellrs 
d i l i gen t es  se rvidore s ,  que so vèm por- 
foi tamonle á mercò do máu  humor  d'1 
qu a lq u e r  p re s iden te  e porque o próprio 
d i rec to r  da secr etar i a ,  á m ingoa  do di­
rei tos ,  nào se a cha  l i v re  de u m  hellodia 
ve r  um e s t r anh o  mandai  o sal i i r  d" seu 
gabinet e,  para  que  se 0  t r ansforme nu 
sala de pales t ra .  De pouca granimaliea,  
po rque S. Lx.  a s s im  escreve:

« Ar t .  5." E m q u a n l o  nào for estabe­
lecido 11111 r eg u l am en t o  na forma do 
ar t .  S3 do Reg imen to  int erno.os  deveres 
e a t t r ibuiçôes  dos empregados  da secre­
tar ia ,  allribu iríio  run ferida ao direetor 
pelo a r t. d" da Hesolueán dr <S dr Feve­
re iro  de J S S 2  con tinuará  a s e r  exercida 
sob a imincdiata direcção c inspecção do 
1* secretario.»

E. no omlanto,  quand o  isto impune- 
men te  se dá, po rque  nào póde haver 
appel laçào da s en t ença  l av r ada ,  0 Sr. 
Andrade  Figuei ra ,  o grande economista 
de v in t éns ,  nào s ent e a r r ep io s  se se. 
dotam pr íncipes ,  se se ib ' sorgauisa 0 
serviço de ca theehese,  se so cream lu­
gares novos 110 min i s té r i o  da agricul­
t ur a ,  para  s e d a r  8  eonlos a  qualquer 
afi lhado,  ou mesmo  se 0 Es tado propòe- 
se a paga r  a pa rt i cu la res ,  com quem 
nada coutractou,  os ter renos  do Manyiie. 
que  são seus,  que  lhe. devem de direito 
rever ter ,  pela bagat e l la  de lS6:231$00t).

S. F.x. eslá i n t e i r amen te  mudado.
Ou rea lmente q u e r  economias e en ­

tão nào se, devo ma i s  s en t a r  naipiella 
cadei ra  a que são elevados os aniigi.s 
da maior ia ,  e. po r t an to ,  apologistas da 
poli t ica do gab ine t e  ; ou então,  e cm 
iodos os casos deve ab r i r  máo do um 
parecer ,  quo só indica a cobardia de 
uma  mesa,  p ro m p la  a todas as curva­
t ur as  e e sb an j amen tos  pelos poderosos, 
energica,desde q ue  se t rata de pequenos 
e probos fuuccionar ios .

mlor rogou

litou nolle 0  olhar .

- -  Nada tema. meu caro senhor ,  disse 
então,  nào pretendo so ip rohende r  os 
segredos que  mio deseja confiar  me : ha.  
porém, cer t a  cousas que é de ut i l idade 
conhecer  e que  nào posso de ixa r  em s i ­
lencio.

-—- Do que  se trato ? pe rgun t ou  Mor­
t imer ,  que  a inda nào consegui ra  se a ca l ­
mar.

— IV V.lle. Alice.
— Ainda ?
— Ah ! começo a lomnr  a ser io esta 

m oç a . ,  porque acredi to que  ella vai  li 
gar-so mu i to  e st re i t amen te  e de modo a 
temer  se aos negócios que nos in te re s­
sam . . .

=>= Exp l ique- se  1
— Ignoro 0  que. 0  t r az  a este a r r aba lde  

e bem a s s im  0  que 0  faz aqui  ficar : no 
meu olUcio habi tua-se .  poréia,  a  obser ­
var  e são qu as i  s emp re  iufal l iveis  os 
nossos processos de deducçào.  Ora a p re ­
sença de. Gilber ta na r u a  de Reui l ly  j á  
me t inha  permi t t i do  conc lu i r  que  0  s e ­
nh o r  t i nha  aqui  a l gun ;  namoro ,  cujo 
myst er i o  foi so rpr ehendido ,  e, depois 
a i nda descobr i  que G i lbe r t a  nào fòra a 
un ica  que soube e comm ove u - se .

—■ Como ?
—  Algnias  pa lavras  que  ouv i  de dous  

apan igua do s  de Mlle Alice,  ba  pouco,  
na rua  d W n jo u  Sa in t - l l ono ré ,  p rovam 
que se p r epa ra  uma  i nachinaçào  a inda  
tenebrosa 0 que desde j á  se esc l arecer i a  
s e o  s enho r  consent iss e em r e sponde r  
c a thego r i camente  ás m i n h a s  p e rg u n t a s

—  Mas é ex t r a o rd ina r i o  0 (¡ue me es t á  
d izendo!  respondeu Mor t ime r .

—  O in t er roga to r i o  ha de se r  cu r t o .
—  En tão  fali e.!
—  Pois então ! d iga - me  : conhece po r  

aqu i  um a  moça que  se chama  E d m é a ?
— Edméa ! exc lamou  Mor t imer ,  se­

gu rando  auc to r i t a r i ameu le  as mãos de 
Brida rd.

—  Bom ! a cousa é cer ta !— disse esle 
u l t im o—e eu não d u v i d a v a . .  . 0  s enho r  
conhece-a,  adv inha  se faci lmente e ! rei t ambem v ig i lan te  c 
quanto  a  este ponto  nào ha n e n h u m a  I qi í alquer  incidente ,  conb
o bscuridade; porem os dous o u tro s?

—  Quem são elles ?
—  O S r. '.'illippe ?
— Lile !
—  F. o joven Poly to?
M ortim er olhou o at ’ rrorisado.
—  I'u  tão são estes os dous a p a n ig u a ­

dos de que fallava ■?— perguntou prol'un-

— Elles mesmos  !— respondeu Bri ­
dard .

— F il l i ppe  I
— E P o l y t o ! . . .  um g a r o t o . . .  que  

promet l e  um  bom pension is t a  para as 
casas cent r aes  do fu tu ro .

Mor t ime r  ficou pensa t i vo  e por m u i ­
tas vezes passou a mão n a  testa h ú m i d a  
de suo r  frio.

—  Ah ! mi seráve is  ! ba lbuciou com 
esforço. Elles a qmun tudo  d a v a . . .
(¡ue me pareci am tão dedicados ! . . .  oh 1 
hào de me paga r  caro e s t a  in famia  !

— Nào se appresse  m u i t o . ,  i n t e r ­
rompeu '  Br idard .  Agora  que lhes co­
nhecemos os projectos,  ago ra  que,  pelo 
menos ,  s abemos que são nossos i i i imi 
gos, e prefer ível  deixai  os vir .

—  0  que  se ha de l a ze r  ? 0  que  se ha  
de fazer ?

I — Esperar ,  meu caro s e n h o r . . .  com 
j istn tudo se a p r o v e i t a . . .  Nào ha d u ­

vidas.  Polyto e Fi l l ippe obedecem a Aii-  
; ce . .  Esta marca- l he  u m a  en tr ev is t a  

para sabhado e, alò lá,  ou a lógica é 
uma  asne i ra ,  ou nada  h a  para immedia-  
lamente  t e m e r - s e . . .

| —  1” exacto !
—  Enlào vai á  Opera ?

; — Hei de. i r !
í —  Demais ,  d 'aqui  a té  sabbado,  es t a -

se sobrevie r  
commigo,  es-

Lvceii (íc Arles e Ollicios «
Com 0  li 111 de a n g a r i a r  dona t i vos  para 

a conclusão das  o b ra s  que se estão etle- 
c luando  no imper i a l  Lyceu de Aries e 
Ollicios, os a l u m n o s  desta impor t an t í s ­
simo es t abe lecimento de i ns t rucçào  re­
al i za ram hon tem u ma  espl endido mar­
che att.r fla m b ca u x  pelas pr i ne ipaes  ruas 
da cidade,  precedidos  de u m a  exeellenti'  
b a n d a d o  mus i ca .

Duran t e  0  t r a jec to foram elles caloro­
s amente  saudados pelo povo,  erigiéndo­
se en thus i a s l i co s  vivas  fto Lyceu e ao 
seu büiiemeri to f un dado r  0  rorninenda- 
dor  Bi t tencour t  da  Si lva.  Toda a im­
p rensa  foi compr imen tada .  Ao passarem, 
em frente  ao éscr ip tor io  de s t a  foiha, iv 
nosso collega J u l i o  de Lemos proferiu 
a l gum as  pa lav ra s  de saudação aos a lu m ­
nos do Lyceu e ao seu director,  que 
foram mui to  app l aud ida s .

Consta-nos  q ue  foram g r a n d e s  os d o ­
nat i vos  recebidos para  esse fim altainen 
te louvável .

Foram concedidos tres mezes d* li­
cença com vencimen tos ,  na  fórma da 
lei, ao 1“ escr ipt t i rar io  da estrada de 
fer ro de Ba tur i lé ,  Carlos A ugusto d- 
Mi randa,  pa r a  t r a t a r  de s u a  saude, onde 
lhe convier .

ven Mor t imer ,  buscando  ler-lhe no 
rosto as sensações que lhe t umul tuavam 
no peito.

Desde, porém,  que se viu  a sós <'om
0  rapaz,  c am i n h o u  para elle em passo 
leulo e medido e b randamen te  pegando- 
lhe em uma  das  mãos :

—  Quer ido pa t r ã o—dis se  em voz u-
1 reco r iada— u m a  p a l a v r a . . .  uma 11110:1 

p a l a v r a . . .  suppi ico- l he  ! . . .  O 
impresso no  ca r l àoq t i e  r e cebeu . . .  nào 
é 0  de Fa nn v .  nào é verdade ? . . .

dainente inquieto.

tarei de olhos abert 
—  Ditas estas palavras, cum p rim en ­

tou 0 joven gentleman e apressadameii- 
1 te retirou-se.

Liui|uanto Bridard esteve presente, 
B ale.ui nem proferirá urna palavra.nem  
lisera um movimento.

Som brio, taciturno, com a cabeça in - 
ic lin a d a , nào cessava de observar  0  jo-

a \ \
SOIUMIESA PO CORAÇÃO

Hav ia  no passado de MoHpo i t  um 
ler r ive l  e so m br io  d r a m a . . .  cuja lem­
b rança  pesava l he  c rue lmen te  110 e ra­
ção.

De dous an n o s ,  apenas ,  datava N ' - 11 

época morava  elle em Pariz.  duranta 
par le  do a nn o ,  abandonando  a v la 
a todos os p r a z e rees excessivos e n;W 
vendo cousa a l g u m a  a l ém das persp ' • 
t ivhs ijue a col lossal  f or t una  do pai lar­
gamente  lhe patenl eavai i i  á ambição.

John  Mor t imer  mostrava-se de i , 1::is 
a mai s  de excess iva  indulgência  para as 
despezas do fi lho que adorava  e. mm a 
lhe fizera a ma i s  leve exprobraçáo.

Edga r  era um  cxcelle.nto filho: <ju ti­
do, ao t e r m i n a r  0  invd ruo ,  voltava a 

| Londres ,  p rocu rava  p r i zo r e s  e n t r 1 - 
i que  podia p a r t i l h a r  com o liampv-ir.i

E ra  elfee.tivamonle uma  u hir. 
amorosa  e Ima e, nada de i xa v a  su-o 1 

I la r  que  vir ia 11111 dia evii (|iie a d sui 
i n t er romper i a  p  calma d e s t a s » ; . ;
uas 
um 
ami: ;o
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